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 É um prazer juntar-me ao Ministro Jorge Faurie e à delegação da 

Argentina na abertura do nosso Stand Conjunto na Conferência 

Geral da AIEA. 
 

 Ao apresentar em conjunto os mais recentes desenvolvimentos em 

nossos respectivos setores nucleares, Argentina e Brasil atestam o 

excelente grau de cooperação que simboliza nossa parceria de longa 

data. 

 

 Esta parceria é central para as transformações de grande alcance que 

o Brasil está lançando. Sob a liderança do Presidente Bolsonaro, o 

Brasil lançou uma ambiciosa agenda de reformas para impulsionar 

o crescimento a longo prazo. Condições de mercado mais 

previsíveis, competitivas e abertas atrairão mais investimentos e 

proporcionarão melhores serviços aos consumidores. Essas 

transformações estão sendo implementadas por meio de um diálogo 

aberto com todos os segmentos da sociedade brasileira, incluindo o 

Congresso, a comunidade científica e acadêmica, organizações 

internacionais e o setor empresarial. 

 

 A energia nuclear desempenhará um papel cada vez mais importante 

na garantia da segurança energética necessária para as necessidades 

crescentes do Brasil. Estamos nos preparando para aproveitar ao 

máximo duas de nossas vantagens competitivas: domínio da 

tecnologia do ciclo do combustível nuclear e grandes reservas de 

minério de urânio. 



 O Brasil está atualmente analisando a melhor forma de parceria com 

o setor privado para garantir condições ideais para a pesquisa em 

tecnologia nuclear e para a exploração de minério de urânio. 

 

 Um ambiente mais atrativo para investimentos anda de mãos dadas 

com a construção de um novo modelo institucional no setor de 

mineração e transformação mineral. 

 

 A Argentina é uma aliada essencial nesta empreitada. O setor 

nuclear em ambos os nossos países se beneficiará do aproveitamento 

de nossas complementaridades tecnológicas e industriais. 

 

 Nosso Stand Conjunto também destaca o importante papel 

desempenhado pela ABACC, nosso sistema binacional de 

contabilidade e controle de materiais nucleares. A credibilidade e a 

transparência da ABACC são vantagens cruciais que sustentam a 

nossa cooperação nuclear bilateral. 

 

 Por último, mas não menos importante, este evento também ressalta 

o apoio inabalável do Brasil para que o Embaixador Rafael Grossi 

se torne o próximo Diretor-Geral da AIEA. Suas qualidades pessoais 

e profissionais são bem conhecidas. O Brasil está convicto de que 

ele tem as habilidades de liderança para chefiar a Agência nos 

tempos desafiadores que se aproximam. 

 

 Embaixador Grossi, tenha a certeza de que o Brasil está trabalhando 

duro para garantir que essas qualificações sejam ainda mais 

conhecidas no período que antecede as próximas eleições. 

 

 Finalmente, gostaria de encorajar todos a visitar as exposições e 

conhecer os principais atores públicos e privados do setor nuclear 

argentino e brasileiro. 


